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PORTO 25 DE NOVENBRO 


ORGULHO NACIONAL. 


Quando tivermos oceasião de elo- 
plarmos as cousas patrias, e as illus- 
ações do nosso paiz falo-he-mos sem- 
e com o prazer que sente o homem 
para quem o nome da sua terra não é 
nome vão. 

A classe de nossos engenheiros tem 


involvido em face das grandes obras 
publicas que começaram entre nós e 
je para nós são uma notavel novi- 
lnde. ) 

À ponte pensil do Porto já foi obra 
e distinguio o saber do; nosso enge- 
Nheiro «o snr. Chrisostomo quando 
jamado à conferenciar com a aulho- 
lade, e os interessados na empresa, 
llre os quaes avultayam homens. de 
lencia estrangeiros. 

O snr. Chrisostomo; vautajou-se na 
scussão com a propriedade dos co- 
hecimentos. Chocaram-se então os 
leresses sobre a localidade da 
pntc que a final se duterminuu! para 
de está. Por esta cocasião co mos 
s homens de sciencia” consultados 
kixaram à sua reputação estabelecida. 
“Os ultimos trabalhos nas estradas 
ho dirigidos pelos engenheiros na- 
onaes, e construcções executadas pela 
Irimeira vez o tem sido por modo 
erfeitamente acabado. Muitos dos 
firectores viram e estudaram no es- 
angeiro o que, ha de superior em 
bras publicas, mas é certo que muito 
nancebo: sabido ha pouco - do estudo 
la engenharia tem começado o seu li- 


rocinio pratico sem observação: preli- 
minar, e não são poucos os que mos- 
tram a mais decidida disposição para 
a sciencia das construcções. 

- Ha pouco os empreiteiros do ca- 
minho de ferro de leste abandonaram 
a obra talvez possuidos da idea que 
a falta dos estrangeiros, directores do 
trabalho, não poderia ser com faci- 
lidade remediada. Foram chamados 
alguns engenheiros porluguezes e a 
obra continua sem se tornar sensivel 
a ausencia dos que a deixaram. 
Mas um facto transcendente, para 
avaliação do merecimento de nossos 
engenheiros, acaba de passar-se em 
honra sua e do paiz. Projectado o 
caminho de ferro do Porto a Coim- 
bra estudara-se o traçado por diver- 
sas capacidades, vindo a final o en- 
genheiro inglez Rennie e alguns mais 
observar o terreno e demarcar a li- 
nha. A opinião dos engenheiros na- 
cionaes não foi de accordo com a dos 
estranhos, e no fim prevaleceo aquel- 
la sobre a d'estes confessando Rennie 
que o traçado delineado pelos por- 
Luguezes era preferivel ao por elle 
imaginado. 


do o VEMErA onto sá a Bsgieo acaba 


borador. O Snr. Brandão é um nosso en- 
genheiro distineto que depois de ter 
frequentado todos os cursos respec- 
tivos-no paiz, foi a França terminar 
os seus estudos, e com tanto aprovei- 
tamento o fez que a nação deve ufTa- 
nar-se de o ver progredir com tanta 
vantagem no caminho das seiencias. 
E aS. S* que se deve o preferido 
traçado do caminho de ferro a Coim- 
bra, que reune todas as vantagens de 
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NNUNCIOS e CORRE 


que semelhante melhoramento devia 
rodear-se. 

Respeitamos o saber dos estranhos 
e não nos envergonhamos de que os 
nossos aprendam com elles, mas se- 
ja-nos lícito que nos sintamos orgu- 
lhosos porque os discipulos cheguem 
à posição de mais não precisar de 
mestres e antes alcancem esta calhe- 
goria na carreira scientific, 
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NOTICIAS DIVERSAS. 


O Diario do Governo n.º 27h de 20 
de Novembro publica os seguintes actos of- 
ficiaes : 

— Carta de lei de 21 de Julho pelo 
qual se estabelecem as regras concernen- 
tes ao recenseamento dos jurados, segun- 
do as habilitações e isenções consignadas 
4 formação da lista geral e ás das pautas. 

= Decreto de 31 de Novembro sobre 
o inventario dos bens da Mitra do Porto, 
a que se procedeu por falecimento do 
bispo” da mesma cidade D. Jeronymo José 
da“ Costa Rebello, e sobre o espolio do 
fallecido bispo. 
Listas de fôros no concelho de Fafe 
incorporados na Fazenda nacional, que no 
dia 31 de Dezembro tem de ser arrema- 
tados perante o governador civil do dis- 
trico de Lisboa. 
> Bditaes do Conselho d'Instrueção pu- 
dias, à terminar em 12 de Dezembro as caderm 
ras d'Enstrucção primaria (1.º gráo) das 
freguezias da Atalaya, e da Paula a ter- 
minar em 14 de Janeiro de 1856, as ca- 
deiras de ensino primario (1.º grão) de 
Abrigada, no districto de Lisboa; e Lumi- 
ares, no de Vizeu —a terminar em 19 de 
Dezembro, a cadeira de grammalica por- 
tugueza e latina e de latinidade da villa 
de Penamacor — a terminar em 30 de De- 
zembro, as cadeiras d'instrucção primaria 
1.º grão) da freguezia da Figueira, distri= 
clo de Portalegre; Borba, no de Evora ; 
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Estalhão, no da Guarda —a terminar em 
20 de Dezembro, a cadeira. d'ensino pri- 
mario da freguezia de S, José da Silva. 


Teve hontem logar no Banco Com- 
mercial a assemblea geral dos seus accio- 
nistas convocada pela Direcção a fim do 
lhe apresentar uma proposta para ser au- 
thorisada a requerer ao Governo a eleva- 
cão do seu fundo á cifra de 2:000 contos. 
A concorrencia dos accionistas foi grande. 

A Direcção fundamentou este pedido 
na conveniencia d'um novo emprego de 
fundos , e mostrou a necessidade de achar- 
se nuclorisada pelo Governo para o refe- 
rido augmento ; que mais opportunamen= 
to este objecto seria submettido á assem- 
blea geral para resolver como, e quando 
convinha levar a effeito esta medida. 

Tiveram a palavra varios accionistas 

entro elles os snrs. Dr. Alves d'Oliveira , 
Ferreira Braga, Browne, Figueiredo e Aguiar. 
Por incidente alludiu-se á formação do no- 
vo Banco mostrando-se que no grao de cre- 
dito em que se achava o Banco Commer- 
cial nenhum abalo podia cansar-lhe a no- 
va creação de qualquer estabelecimento des- 
ta ordem, 
Depois da proposta ser julgada discu- 
tida resolveu a assemblea geral que a Di- 
reeção ficasse auctorisada a requerer ao 
Governo o augmento do fundo, conforme a 
proposta por ella apresentada. 


A Exm.” Camara Municipal fez publi- 
co que no alrio dos paços do Concelho so 


res e mama dao midalios n 


convida os cidadãos, que: Úverem a recla= 
mar, a dirigirem seus requerimentos até 
29 do corrente, 


A Lei ordena que no caso de que al- 
gum cidadão eleito para verea Jor da Gama- 
ra Municipal se escuze a servir este cargo, 
seja substituído pelo cidadão mais votado, 
na eleição passada Com a recusa do sar. 
Simões Basto pertence ao sur. Viscondo 
da Trindade o ser chamado. 

O Periodico dos Pobres diz que os 
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FOLHETIM. 
LITTERATURA INFINITESIMAL. 


(Continuado do n.º 268 ) 
CAPITULO III. 


Em que se mostra a maneira de redigir um 
— pertodico litterario por mero de saboro- 
sos exemplos e de principios incontro- 


versos. É 
rimeiro artigo, o de fundo, deve 


0.p 
tractar d'uma cousa seria, e intitular-se da 
augmento, pro- 


forma seguinte «Da origem, O 
gressos, decadencia, declinação e rúina da 
inyassão normanda no Reino Unido.» 
E sabido que, esta materia é despa- 
«chada em trinta linhas. io 
er costume haver um artigo de orlo- 
Braphia no qual se prova que as letras e- 
xistem desde que se inventaraino o, 
Outro de agricultura sobre à historia 
“da sementeira das cebollas e sobre à cons 
veniencia de alimentar Os 
cha... e 
Segue à 
tulado philosophico, 
as palavras — synlhese , 
these, intuição, monograp 
mo, citando, sem nunca Os le 
criptos de Fichte, Kant, & Hegel. 
Estes tres artigos, que 


tinados á parte instructiva. 


bois com bola- 


este artigo um terceiro inli- 
“no qual se empregam 
eslhetica., anti= 
hia e. parallelis- 
p lido os es- 


não tem cabi- 
mento na secção de variedades, são des- 
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odico tem tendencias, popu- 


Se o peri [ 
blicar em folhetim, uma no= 


lares, deve pu! 
vella evasiva. 
Nesto genero o protogonista é sempre 
uma vietima da tirania feudal, real ou im= 
perial que geme no fundo d'um calabou- 
ço. 
Quem o cultivar não deve estudar o 
dialogo, pois a obra compoem-se toda de 
monólogos, pela simples razão que os car- 
cereiros não querem. fallar, e ao preso é 
absolutamente impossivel conversar com 08 
ratos que habitam seu bumido domicilio. 
O padrão por que se cortaram todas eslas 
novellas é o «Barão, de Trenk de lhesoura 
allema. A arte do novellista está em idear 
meios para. dar escápula ao seu prísio- 
neiro. Por. exemplo : a vicma está fecha- 
da-no quinto andar d'uma torre da forta- 
leza — desfaz um Jenço de cambraia, e uma 
gravata de seda: com os fios que obtem 
fabríca uma fortissima corda de 380 pés 
de comprido, 
escura deixa-se escorregar por ella e vao 
cahir sobre a cabeça d'uma sentinella que 
fica fisica e naturalmente derrotada; em 
seguida, elle quer escalar 0. fôsso, e acha- 
se na lama onde permanece até queo tor- 


nam a, prender. 


Estes heroes de cadea, de barba com- 


prida, e que ganham aborrecimento à ra- 
ca humana em geral e aos seus carcerei- 
dedicão sua ami= 


“ros em particular ; que 
zade ds aulas que adornam com suas 
têas os cantos da habitação , o consagrarm 


e approveitando uma nouto | 


as suas expanções ás ratazanas que comem 
as migalhas dos seus alimentos , formamo 
encanto dos sapateiros liberaes e das cos- 
tureiras sensiveis, e obtem algum assiguan- 
te para o periadico na avida esperança de 
a revolução ou um indulto venham 


que um 
trazer definitivamente a liberdade ao preso. 

Se pelo contrario o periódico tendo a 
procurar assignantes jovens, o seu direc- 


tor não deve descuitar-se de procurar uma 
novela do genero ilheo, que escapou dos 
mais habeis cassificadores. 

O princípio invariavel desta classe de 
novelas é “o embarque de tres uu! quatro 
creanças com seu papá er amd: chega- 
do o navio aos ma da Ocecania, des- 
carrega uma tempo: ade horrorosa, ha um 
naufrágio, alluga-se à tripulação e só se 
salvam as cercanças e gerulmente o papá. 
E" esta a introducção. — A ilha aonde se 
acolhem é sempre uma ilha desconhecida 
du archipelago de Hu-nu-ku-ku-iva-iva ou 
| consa semelhante. No primeiro dia em que 
a famiha nantraga, aninha-se nos ramos 
d'uma arvore. No segundo andam infali- 
velmente á pedrada com as, nozes do coco 
No terceiro, grande pesca de uslrys 6 OU= 
tros marisco 

No quarto apanham os objectos do na; 
vio encalhado que o mar deita á costa q 
entre outros uma partida de, pregos € fer= 
ramentas que vem bojsndo sobre as g09s 
com soberano desprezo das leis da plisica, 
que pelo geral estão em desuso nás ilbas 
desertas. Ao quinto o papá descobre uia 


palmeira , na qual dá um golpe com um 
prego, e no mesmo momento brota da 
incisão, um corrente d'uma especie de 
champngne (entre parentesis, estou tão ha- 
bituado a ler nos livros as frequentes in- 
cisões que sofirem estas arvoros, que não 
posso representar na minha mente uma 
palmeira sem estar convertida em fonte.) 

De dia para dia os naufragos vão des- 
cubrindo cousas novas, construem uma 
casa, fabricam arcos, matam toda a qua- 
lidade de feras e de todos os climas ; fá 
zem lume, merendam uvas e goinbas ; al- 
moçam urso branco; jantam javali; ceiam 
um pedaço de leão. 

Uma viagem pela Iha e um combate 
com selvagens authropofagos são cousas 
de rigor, depois do que chega opportu= 
namente á costa um navio, fazem-lhe sig= 
naes com o fragmento inferior d'uma ca- 
misa , -embarcam-se levando o papagaio. 
querido, o macaco, favorito, O gato, o cão 
estimado e acaba a novela. 

Estas, novellas interessam sobre ma- 
neira us crianças. 

A gente conhece que tem lido 37 Ro- 
binsons, que é o nome vulgar deste gene- 
ro; O primitivo, Os dous Robinsons o 
Robinson suisso, o allemão, O dos gelos, 
o dos bosques, 0 do Norte, um novo Ro- 
binson um novissimo Robinson, outro 
archinovissimo Robinson, ele. 
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mmediatos ao snr. Visconde são Os snrs, 
Pereira Reis,-e Luiz José Ferreira. 


Durante o anno economico de 1854- 
1855 a Mizericordia desta cidade foi dola- 
da com os seguintes legados : João das San- 
tos Cardoso 29:0008000:rs. — Domingos do 
Conto Alves 6:0005000 — Padre José Ben- 
to de Figueiredo 2:2958844 — D. Joanna 
do Ceu Cruz 1:0008000 — Manoel da Silva 
Leite 5008000 — Francisco Borges Saraiva 
— 5008000 — D. Anna Rosa de Mena o 
remanescente da sua herança, que ainda 
se acha uma parte por cobrar — Joaquim 
José da Silva 200 lençoes , 100 coberto- 
res e 100 enxergões. 

E À Santa Casa tem 46 causas delibello, 
e promove 48 execuções. 

A receita do seu arçamento no anno 
futuro é de 39:02184148 ni ea despeza 
de 48:1614710 reis, havendo por conse- 
guinte um deficit à suprir de 9:1408262 
reis. 


Segundo o «Jornal do Commercio» , 
corria em Lisboa que o governo tinha re- 
cebido na 2.º feira pelo telegrapho noti- 
cia de que o Snr. ministro da Fazenda , 
Fontes Pereira de Mello, tinha partido de 
Londres para Hamburgo, 


O snr. Manoel ide Passos Pereira com- 
merçiante da cidade de Vianna do Castel- 
Jo constando-lhe que alguem lhe tem altri- 
buido a demora na liquidação da massa 
falida de José Marinho da Silva, publicou 
no «P. dos Pobres.» d'hontem uma cor- 
respondencia a fim de esclarecer o publi- 
co, e especinlmente os credores da dita 
massa, para destruir quaesquer preconcei- 
los que hajam a seu respeito. 


Consta que em Villa Real se formara 
uma empresa, por meio d'aeções, para o 
estabelecimento d'uma typographia e crea- 
cão d'um Jornal que se dedicará aus me- 
Jhoramentos materiaes daquelle districto. 


Parece que o governo resolvera orde- 
nar à liquidação da empreza de S. Carlos 
e tomar a direcção delle, 


No dia 8 do corrente estavam na'casa 
da moeda de Pariz uma porção de barras 
&Ponro no valor de 40 milhões de francos 

“e do prata no valor do 41 milhões paca 
serem cunhadas e convertidas em nume- 
rario. Todos os dias se cunha 2 a 3mi- 
lhões de francos naquella casa de moeda. 
À prata tem novamente começado a afluir 
a Pariz, 


O Consvrígeral da Prussia em Londres en- 
viou ultimamente ao seu governo uma me- 
moria sobrea importação do ouro que: se tem 
“feito ultimamente em Inglaterra. O Con- 
sul prova, por dados positivos que: o au- 
gmento da quantidade do ouro não tem 
sido tão consideravel nos mercados euro- 
peus como geralmente se julga. Parece , 
ao contrario que em Inglaterra e na Eu- 
ropa não tem ficado; senão uma: pequena 
parte do que tem vindo da Australia para 
Inglaterca; a maior parte deste metal tem 
voltado para os lugares, da sua producção 

—  “epois de ser cunhado, para servir na Aus- 

— alia ás necessidades da circulação. Esta 

— memoria avalia em quatro quintas partes 
o oura que volta para a Australia. 
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NOTICIAS DAS PROVINCI 
SETUBAL 17 DE NOVEMBRO. 


A escavação na Troin começou nova- 
mente no dia 5 deste mez, depois de uma 
longa interrupção. Sea sociedado Archeo- 
logica considerou a Primeira exploração 
que fez n'aquelle terreno extenso , e rico 
de antigualhas apenas como um! ensaio, 

"um estudo que servisse de incentivo aos 
homens ilustrados, poderosos e ricos des- 
te paiz para a anxiliarem no seu empenho, 


nem merecem hoje esse nome os acanha- 


dos trabalhos que ella póde executar com 


Os poucos fundos que possue. Tenteando 
o chão dra n'um ora n'vutro logar onde 
parece baver alguma probabilidado não de 
melhor, mas de mais prompto resultado, 
dessoterrando “uma ruina, que logo depois 
tem de deixar sem defeza contra a: conti- 
nua invasão d'aquelle mar de arêas, cu- 
jas ondas o vento impelle sem cossar para 
- a margem do Sado, e largando incomplo- 


” 


ta a obra que não póde terminar, para 
tentar a excavação em outro sitio, onde a 
remoção do entulho sejn mais facil, e de 
menor dispendio, assim, de um modo ir- 
regular e apoucado , mas conforme aos di- 
minutos meios de que dispõe, vae a So- 
ciedade Archeologica descobrindo uma pe- 
quenissima parte d'aquelles edifícios , res- 
tos magestosos da cidade que um cataclys- 
mo enterrou , deixando óm seu logar um 
vasto deserto. p 
Proximo da Eremida de Nossa Senho- 
ra da Troia, e junto á embocadura da la- 
goa via-se um bocado de parede circular 
entestando com o rio, a qual pela sua 
forma differente da de todas as outras que 
haviam sido excavadas , despertava Ja at- 
tenção das pessoas encarregadas de” diri- 
gir aquelles trabalhos. Abi começarão a 
profandar, e no fim da semana já estava 
descoberto o interior de um pequeno edi- 
ficio redondo, com 15 pés, é 10 polega- 
das de diametro, que parece ter sido ca- 
sa de banhos, e que se assêmolha muito 
ao balneum do qnal nos dá noticia Guilher- 
me de Choul nos seus Discursos sobre a re- 
ligião castrametação, assento de campo, ba- 
nhos e exereicios dos antigos Romanos. 
Sobre as paredes da casa existe ain- 
da em algumas partes o principio da cu- 
pula em que a fechava, e no centro da 
qual devia haver a abertura por onde re- 
cebia luz, e ar (por que na parede não 
hajanella nem fresta alguma) fechado pro- 
vavelmente com a tampa de bronze, sus- 
pensa por uma cadea de ferro, comp a 
que fechava a estufa (sudatio, em laconi- 
cum) das antigas lhermas, segundo adis- 
eripção que se lê no Diccionario das Bellas 
Artes de Milha. “Na parede ha tres nichos, 


tendo cada um d'elles 6 pés e 4 polega- 
das de altura, e 1 pé e 10 polegadas de 
largura, que foram talvez occupados por 
estaluas, ou outros adornos com que os 
Romanos costumavam. enfeitar asvcasas, 
mas dos quaes não se encontrou vestígio 
algum. Em frente de um dos nichos, ha 
uma porta que julgamos ser q que 2pri- 
meiro deu serventia para a casa, mas que 
foi depois fechada com muro. Aq lado di- 
reito dessa porta está a parede toscamen- 
te cortada, dando saida para um corredor 
formado por dons muros desiguaes tanto 
em altura como em comprimento. Se esse 
corredor iria. communicar com outra casa 
não o podemos dizer, porque estando dus- 
moronadas as paredes que lavam conti- 
Buas, e não sendo possivel minar mais 
dentro o cabeço d'arêa sobre o qual está 
construida a Eremida, a escavação parou 
n'aquelle sitio. É 

O chão da casa é dividido em duas 
partes iguaes. por um muro que senve da 
alvço a duas banheiras, divididas por ou- 
tro muro que principia no. centro da casa, 
formando angulo recto com a primeiro , e 
finda na parede do edificio. Às banheiras, 
que lem 4 pés e 10 poiegadas de profun- 
didado;, não são construidas com aquolle 
preceito e primor que Vitruvio ensina e 
explica no seu livro sobre a Architectura, 
Não ha escadas por onde se desça para a 
banheira (labrum) nem. existe alem do al- 
“eo 0 parapeito uu balaustrada a qua da, 
vam o nome de pluteum, e as paredes 
São unicamente revestidas de uma: arga- 
massa similhante. áquella com, que reboca- 
van as das; salgadeiras , asto é, um amal- 
game de cal com arêa e pedra miuda a 
que chamayam obra signina. Do outro 
lado da casa q chão é de igual, mas;tudo 
mostra que fora, ao, principio. nivelado com 
O muro que forma as banheiras. 

Dentro da casa, foram achadas uma 
medalha, de RI. Jul, Conslantinus Nob. G, 
8 uma moeda portugueza de João: 4.º 


Proximo do muro do corredor por onde 
se entra para a casa, do lado «o norte 
acharam-se alguns pedaços de 3 amphoras, 
e us de uma grande vasilha redonda, de 


barro, que torta pouco mais ou menos 2 
pés de diametro. 


., Em quasi todos os edificios que tem 
sido excavados na Troia se encontram por- 
tas e janellas tapadas com pedras e tijolos, 
e em outras paredes cortadas , como que 
para dar cominunicação para outras .casas, 
Nesta, cuja discripção tentamos fazer, ve- 
Se uma e outra cousa. Estes reparos mal 
olirados, estes boqueirões servindo de por 
tas, nos quaes nem sequer rematavam o 
muro fazendo hombreiras , Juigamos que 


são indicios sufficientes para acreditarmos 
que depois da primeira innundação os mo- 


| radores daquela cidado , que conseguiram. 


salvar-se da destruição geral, a abandona- 
rem quasi todos, receiosas lalvez do ex 
porem novamente vida e haveres, habitan- 


do uma terra que tinham visto subverlida 
tão repidomt 
ousados , ou 


pelo mar, e quo os mais 
quelles a quem a dura nes 
cessidade obrigou a buscar abrigo os gdi- 
ficios meio derrucados de Cetobriga, os 
composeram' grosseiramente, e adaptaram: 
ao uso que «elles queriam fazer, mas como 
quem temia que dentro de pouco tempo 
uma nova innundação os afugentasse para 
sempre d'aquelle sitio. A E 
Este for o resultado dos trabalhos na 
semana finda em 10 deste mez. 
Já depois se tem feito varias tentati- 
vas em outros logares, e segundo as ex- 
cavações que se forem fazendo, ou-as cou- 
sas que se forem descobrindo, assim nós 
as iremos noliciando. (O Setubelonse) 
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NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 


Sexo as folhas franceras hnje rece- 
bidas ainda atrazadas de 3 dias às do pa- 
quete continuaremos a extractar destas o 
que julgamos de mais importancia. . 

ord Clarendon dirigiu aojeditor do Ti- 
mes a Copia do seguinte despacho sabre a 
victoria alcançada por Omer-Pachá na Asia 
que recebeu no dia 16 de lord Stralford 
de Redeliffo ; 

« No dia 6 ao meio dia Omer-Pachá 
paises a vão o rio Ingour á frente de 
20,000 homens, e derrotou os Russos, 
calculados em 10,000 homens, incluindo 
a mileia, e em parte intrincheirados: 

«O inimigo perdeu perto de 400 
homens em mortos e fei idos, 60 prisio- 
neiros, e tres peças d'arlilheria. 

« A perda dos turcos excedeu a 300 
homens. 

« Os ulliciaes inglozes fizeram honra 
ao seu paiz » 


O Times de 17 publica tambem o so 
guinte despacho com. que; foi obsequiado 
pelo ministro turco em Londres : 

« O ministro dos negocios estrangeiros da 
Sublime Porta ao ministro oltômano em 
Eontres. 


« CONSTANTINOPLA , 15 de Novembro- 
€ No din 6 de Novembro as tropas 
eommendadas por Omer-Pachá, tendo agua 
até o peito, forçaram del tixofd'um fogo ter- 
rivel, a passagem do rio Analara, ou On- 
four, na Georgia, defendida por 16,000 
russos ; ellas chegaram 4 baionata calada 
nos; reduetos russos e os lomarara, apozar 
da defsza desesperada. da inimigo, 

«Ás Lropas russas foram, postas em com— 
pleta derrota e fugiram. As nossas tropas 
tomaram-lhes 5 peças, sete caixas é uns 
40 prisioneiros. il 

«Os Russos deixaram mais de 400 ho- 
mens mortos. no campo da batalha, entre os 
quaes dous oficines superiores e uns cem 
olficines subalternos A nossa perda é de 
68-mortos e 220 feridos.» 


Uma carta particular de Bacharest com 
data do 3 de Novembro dá noticia d'um 
facto alli occorrido, que pode trazer com- 
sigo as mais serias complicações entre In- 
glaterra e a Anstria. 

Eis o que diz a carta: 

“« Acaba de ter lugar aqui uma occor- 
rencia muito grave. Hontem ás 2 horas, o 
coronel inglez Thier foi preso na casa on- 
de se achava hospedado , pelas auctorida- 
des militares austriacas  Pói por ellas des-. 
pojado de seu uniforme inglez e obrigado 
a vestir o casacão austrinco. O coronel Thier 
servindo como tenente no exereito austria- 
co, linha passado coma sua companhia em 
1849 para o exercito Piemontez. Depois 
da guerra elle entrou para o serviço brita- 
nico, e chegou a ser promovido até ao 
posto de coronel. Na noute seguinte á da 
sua prizão foi maiidado para Kronstadt, 
na Transylvania. Elle estava em Bucharest 
havia 10 ou 12 dias, tendo sido encarre- 
gado pelo governo inglez de comprar caval- 
Jos e carros para o oxercito. Achava-so 
dovidamente acreditado. Para com'os agen- 
tes inglezes, como tambem para com as: 
authoridades ottomanas. O coronel Thier 
é humgaro. Dez minutos depois da sua 
prisão, o consul geral d'Inglaterra foi a 
casa do general Coronini para reclamar o 
coronel. A resposta do: goneral foi uma 
récnsa' breve e decidida. Mr. Colguhoun, 
dirigiu-lhe por isso: uma carta oficial so- 
dre o objceto, e diz-se que a resposta fo- 


ra pouco mais ou menos nos Stguintes | 
mos: —« Eu prendo os meus deserto 
lquer parte onde os encontre, 1 
ito de mandar fusilar Thier 
mesmo instante, e se o imperador 
mandar entregal-o quebrarei a- minha 
pada. » A sensação aqui produzida 
conducta austriaca é immensa, Deveis 
gora comprehender a falta que se co 
metteu em permittir que os Austriaços é 
trassem nos Principados. » 


Seguinta 
« Hontem o conde Walowski o bar 


ENCERRAMENTO DA EXPOSIÇÃO. 


O correspondente do «Time, 
Piz escrevem o seguinte “sobre ? 
mento da exposição universal, 
logar no dia 15: 

PARIZ, 15 de Novembro 4 tarde, 

4 exposição. de Pariz 
da com à pompa e solemnidade propri 
da occasião 


em Pas 
encerra; 
Que tey 


portas - precisa 
mente ás 10 horas e fechadas ás 41. 
annuncio foi observado com amais rig 
rosa pontualidade, 


confusão 1 ( 
A fachada externa. do palacio foi ado; 
nada de tropheus e escudos: com. as arm 


veludo carmesim , sustentado de enda um 
dos lados por pilares, tendo no cimo 


aguia imperial com as azas estendidas, 0) 
sobrepujada por uma coroa imperial, costas 
vam quatro poltronas n'uma plataformas! 
elevada a cinco degraus acima do ostrado, 
e coberta com um rico tapete da mesma 
côr que o docel e cortinas. As duas ca- 
deiras centraes, mais elovadas quo as ou- 
tras, eram, destinadas para q impurador e 
imperatriz. A” esquerda, de sua Magesta 
tade estava collocada uma cadeira destim- 
da para o duque de Cambridge, e 4 es- 
querda desta outra para a princeza Mathil- 
de. A” direita do imperador, e: perto do 
seu lhrono, estava a cadeira do principe 
Jeronymo, e 4 direita desta uma que da- 
via ser occupada pelo principe Napoleio 
A distancia de 6 ou 8 pés do throno, tam! 
to da direita como da esquerda, estavam 
fileiras de bancos:cobortos de veludo. Eram 
destinados para as damas ao serviço da im- 
peratriz, para os afliciaes da casa imperial 
que não estavam immediatamente em serviço, 
para as mulheres dos marechaes e almi- 
rantes de França, viuvas dos altos func: 
cionarios do - primeiro imperio , mulhe- 
res dos grandes ofliciaes da Coroa, ele 
De ambas as partes do throno. estavam 
colocados bancos para os grandes curpos 
do Estado, taes como O Senado, o Corpo 
Legislativo, o Concelho d' Estado , os gran-. 
des ofliciaes da Legião d'Honra, Presiden- 
te, Vice-presidentes, e membros do Tribn- 
nal do Cassação, Tribunal de Contas, Con- 
celho d'Instrucção pública, Instituto, Con 
celho Imperial le Pariz, Arcebispo de Pa- 
Fiz e seucloro, etc. Em Frente do thro- 
no, e em ambas as extremidades da. nove 
bancos ricamente adornados estavam pre 
parados para os expositores que tinham 
recebido meilulhas. Nas galerias suporio- 
res em volta do edificio os espaços entro 
os pilares formavam compartimentos, com 
um bello lustro suspenso no centro entro 
os pilares, o todos adornados com bellos 
tapeçarias. Imediatamente por baixo das 
gallórias “estava construido um vasto Bim: 
Pbitheatro, estendendo-se em toda à esteio 
são do edificio, e com assentos para 30,0 

Pessoas pelo menos. Todo. o espaço dos- 
tinado aos: espectadores estava a 
mente oceupado desde muito antes das 


Oras, e us unicos Ingares vastos oram 


E ISS 


“aquelles que tinham de ser occupados pe- 
“Jos membros da casa imperial, e pelas 
demais pessoas que acompanhavam Suas 
Mugestades. Immediatamente por cima do 
throno a orchertra occupava quatro dos 
maiores compartimentos da galleria. 
Precisamente ao meio dia uma salva 
d'artilheria annunciava que o cortejo impe- 
rial sabia do palacio das Tulherias. Era 
quasi um quarto depois do meio dia quan- 
do os tambores annunciavam a chegada do 
imperador e da imperatriz. Suas Mages- 
tades foram recebidas na grande entrada 
pelo princepe Napoleão, acompanhado da 
commissão imperial o commissão estran- 
geira. Foram seguidas pelo princepe Je- 
ronymo, S A. R.o duque de Cambridge, 
princepe Napoleão e princeza Mathilde. 
Quando o imperador caminhon para a pla- 
julorma , onde estava levantado o throno , 
a vasta assemblea conservou-se em pé des- 
coberta, e recebeu Sua Magestade com as 
maiscalorosas acelamações, O imperador con- 
duziu a imperatriz ao throno, e ambos se 
conservaram por algum tempo em pé re- 
conhecendo as saudações da multidão. O 
imperador trajava o seu vestido usual, O 
de general de divisão, com o, cordão e es- 
trella da Legião de Honra.. À imperatriz 
estava ricamente vestida e linha um magni- 
fico diadema de brilhantes. Ella tinha me- 
lhor apparencia do que ha algum tem- 
o, não obstante ainda estava paliida. 
areuia alegre e fallava oceasionalmente 
com o dugue de Cambridge, que, vestido 
com o uniforme militar, tendo o grande 
cordão e estrella da Legião de Honra, es- 
tava sentado a seu lado. 
No momento em que appareceram 
“suas Magestades , a grande orchestra rom- 
peu por cima de todas as cabeças com o 
ymno «Viva o imperador,» e como de- 
pois da primeira torrente d'aclamações, se 
“calaram as vozes da multidao, o efeito 
da musica vocal e instrumental executada 
por tantos professores era em verdade ma- 
gnificente. Depois de terminada a execu- 
ção, o princepe Napoleão desceu da sua 
cadeira, avançou até perto do throno, e 
[estando em pé suas Magestades, o duque 
de Cambridge, a princeza Mathilde . e o 
princepe Jeronimo), leuo relatorio da com- 
pissão imperial sobre o progresso e en- 
cerramento da Exposição. Durante a lei- 
tura, que levou perto de 3 quartos de 
hora, 0 imperador fallon uma ou duas ve- 
es baixa 4 imperatriz, evidentemente mos- 
trando-lhe desejos de que se assen- 
asse, porem Sua Magestade que não se sen- 
lin fatigada, continuou a, estar de pé, O 
princepe Napoleão leu então um relatorio, 
uja substancia é o seguinte. Alludia ás 
liculdades que primeiro cercaram a Ex - 
sição, e o grande concurso destrangei- 
us, que depois houve, de todas as par- 
es do globo , e seu final successo. O re- 
alorio faz depois um summario dos tra- 
balhos do jury, da harmonia que reinou 
'aquelles trabalhos , do numero de me- 
olhas concedidas, e conclue expressando 
gradecimentos pelo auxilio que O prince- 
é recebeu das pessoas esclarecidas, que 
lhe uniram 
- O imperador respondeu do modo se- 
vinte : 
« Senhores, — A Exposição que está 
oxima a fechar-se, offerece um grande 
ispetaculo ao mundo. Durante uma seria 
berra, de todos os pontos do universo, 
“homens: mais distinclos, em setencias , 
es e industria, acudicom a Pariz para 
kpor os seus, productos. Este concurso , 
nb taes circunstancias, é devido , creio 
vieção geral de que a guerra , assim 
mprehendida:, 'só aresçava. aquelles que 
inham provocado, que ella era continua- 
la para interesse de todos, e que à Bu- 
pa, bem-longe de ver nella um perigo 
q o futuro, consideva-a antes como tum 
or d'independencia e segurança. Com- 
do, di vista” de tantas maravilbas paten- 
làs aos nossos olhos, a primeira im- 
ssão que se sente 6/0 “desejo de paz. 
elivamente, só a” paz póde desenvolver 
la mais essas: notaveis -producções: da 
elligencia humana. Por consequencia, 
eis todos desejar como eu prompta cou- 
nelosão de uma paz duradonna. Porem 
à que seja duradoura, é necessario que 
resolva distinctamente a questao que 
: com que s-gnerra- fosse emprehendida. 
a que ella seja; concluida prompltamen- 
» à Europa deve declarar-se, porque sem 
pressão da opinião geral, as lutas 


do se prolongarem; em quanto que 


grandes: putencias contem 0 ris-)' 


O COMMERCIO. 


pelo contrario, so a Europa se decidir a 
declarar quem tem ou não razão, ter-se 
ha dado um grande passo para a solução. 
No actual periodo de civilisação os suc- 
cessos dos exercitos , por mais brilhantes 
que sejam, são só temporarios, e é defi- 
nitivamente a opinião publica que sempre 
ganha a ultima victoria. Vós, peis, que 
acreditaes todos que o progresso da agri- 
cultura , industria e commercio d'uma na- 
ção contribue para o bem estar de todas 
as outras, e que quanto mais se multi- 
plicar em as mutuas relações, mais os prejui- 
zos nacionaes tendem a desapparecer, dizei 
a vossos eoncidadãos quando voltardes ao 
vosso paiz, que a França não tem odio a 
nação alguma, e que ella sympalthisa com 
todas aquellas, que desejam como ella o 
triumpho do direito e da jastiça.  Dizei- 
lhes que, se desejam a paz, devem aber- 
tamente manifestar os seus desejos on a 
favor ou contra nós, porque, entre um 
grave conflicto europeu, a indiferença é 
um mão calculo, e o silencio um erro. 
Pelo que nos diz respeito a nós, que nos 
alliamos para o trimpho d'uma grande cau- 
sa forjemos armas sem abatimento da nos- 
sa industria ou trabalho — sejamos grandes 
pelas artes de paz como o somos pelas da 
guerra — sejamos fortes pela nossa união, 
e ponhamos nossa confiança em Deus, para 
podermos vencer as dificuldades do presen- 
tee as acasos do futuro » 

Logo que o imperador terminou a sua 
resposta, os commissarios e outros que 
tinham oblido recompensas, ou em me- 
dalhas ou condecorações, foram suecessi- 
vamente apresentados ao imperador. Sobre 
uma meza estavam collocadas as medalhas 
e cruzes em caixas, e á medida que cada 
pessoa se approsimava, eram entregues 
ao imperador, que as entregava aos reci- 
pientes. Depois de ter acabado a distri- 
tribuição, o imperador e a imperatriz acom- 
panhados pelos principes e sua comitiva, 
visitaram as partes do edificio onde se mos- 
travam ainda os productos. Suas Mages- 
tades voltaram ao throno, e ás 2 horas e 
meia deixaram o edificio e voltaram ás Tu- 
Iberins com o mesmo cortejo e na mesma 
forma em que nham chegado. Durante 
todo o tempo em que Suas Magestades es- 
tiveram ocupadas: em examinar as obras 
d'arle., depois da ceremonia ter terminado, 
as avciamações e os vivas não cessaram um 
só momento. 

A ceremonia foi em tudo mui brilhan- 
te e evidentemente mui saltisfactoria. For 
geralmente admillido que excedeu em ex- 
plendor de decoração e na perivição dos 
arranjos tudo que ha muito tempo se tem 
visto, e» n'uma palavra, que foi uma pro- 
pria conclusão a lão nobre empresa. 


“ PARTE COMMERCIAL. 
LISBOA, 


De 13 a 47 de Novembro. 


Poucas transacções houve no mercado 
do importação , unicamente nos assucares 
tem continuado a haver vendas para reex- 
portar ; nos generos de exportação já pela 
escacez de alguns, e pela elevação dos pre- 
ços as transucções que se fazem são insi- 
guificantes. 

As entradas teem sido muito limita- 


das. 

OQ mercado de fundos tem' sustentado 

os preços ; Was poucas negociações houve. 
Importação. 

ALGODÃO. — Pouco ou nada se tem 
feito; Os preços são nominaes, algumas 
ollertas qne teem apparecido, tom sido a 
preço mui baixo. : 

ASSUCAR. — O mercado tem continu- 
ado “não só com a mesma animação da 
semana passada, como os preços teem tam- 
bem subido como; se vê nas nossas cola- 
ções Continuam: as vendas para reexpor- 
tar, sendo mais procurado o mascavo. 

ARROZ: — Algumas vendas dentro das 
uossas cotações. à 

CAFE", — Poucas vendas se teem fei- 
to, todavia os preços sustemtam-se. | 

CACAU, — Continua, a escacez diz-se 
que se fizera venda de uma partida de 84 
suecas para 0 mar à 38000 rs. E 

CERA. — Não consta que se tenha fei- 


“to vendas. 


+ COUROS: — Algumas vendas dos seem 
cos do Rio de 22 a 30 arraleis : dos es- 


3 


pichados poucas vendas dos da Bahiae dº 
Angola, porem venderam-se os existentes 
das Minas : dos salgados poucas transac- 
ções de Pernambuco, Maranhão e Ilhas : 
tendo-se vendido porem os existentas de 
Cabo Verde. Y 

GOMMA COPAL.— Continua a ter prom- 
ta venda a qualidade superior. 

MARFIM. —Teem se feito algumas ven- 
das para reexportar. 

MAN — À existencia regula por 
1,900 barris a preço de 310 a 32 
— OURUCU, — À existencia é muito li- 

mitada, poucas vendas se teem feito. 

SALSA PARRILHA, — Não consta que 
se tenha feito vendas. 

URSELLA. — Ainda que se tenha fei- 
to vendas de algumas partidas. estas cem 
sido insignificantes: o mercado está pouco | 
animado. 


Exportaçaõ. 


AZEITE. — Os preços teem continua- 
do a estar animados como na semana fin- 
da; o pouco que veio do Alemtejo regu- 
lou de 28800 a 28950 : algumas parcel- 
las do Algarve alcançaram de 28600 a 
28680. 

CEREAES. — Os trigos não tiveram al- 
teração na semana finda; os molles de me- 
lhor qualidade teem sido pouco procura- 
dos por falta de compradores das fabricas 
de farinha. 

As poucas quantidades de cevada que 
chegaram obtiveram compradores de 370 
a 380. 

Duraute a semana não houve transa- 
ções em milhos: algumas pequenas parti- 
das de centeio quo vieram de Mertola ven- 
deram-se a 460 de boa qualidade. 

SAL. — A sabida para exportação tem 
diminuido ultimamente devido- á) elevação 
dos preços é á escassez da colheita, toda 
via Os preços sustentam-se, 

VINHO. — O mercado continua frouxo : 
algumas vendas que se teem feito são mui 
limitadas: poucas ou nenhumas transac- 
ções ha ainda em vinhos da nova colhei- 
ta: porem para embarque não consta que 
ainda as houvesse. 


Despachos para exportação desde 43 a sz 
de Novembro. 


Portos Pipas. “4p. Bar. Alm. 

Rio de Janeiro 4 » 60 360 
Bahia, ....... » 10 » 450 
Pernamb »o» 27. 152 
»o» 152º 762 

Pag 108 360 

Total..... 4 10 347 1:784 


VINAGRE -— As vendas, teem sido mui 
limitadas em consequencia da'fulta do de 
boa qualidade, 


CAMBIOS. 
Lisoa 47 de Novembro de 1855. 
PRAÇAS. PRAZOS, BEFECT.O DIN.ÍPAP. NOM, 
Londres 3 d. v. 
» 30 de vo 54 Ya 
60d, v. dh 
90 do v. 54% 
100 d. d. 518 
Lyão 3m. d. 
Genova 3m. d. 518 518 
Amsterdam 3 m. d. 43 '/s 
Hamburgo 3m. d, 49 
Gibraltar 8 dy. 940 
Porto 8 d. v. “a pre. dy 
FUNDOS PÚBLICOS. 
ing Av 
Iuscripções de 3 p. cento MM, 4 
DENTE pa O PIU NNPIUA 
Certificados dé divida deferida... 1934, 20 


Titulos sobre a caixa do fundo es 


pecial d'amortisação, 


Ditos de divida pública (antigos) 3 
Ditos ditos azues al undaco 3 
Ditos ditos das 3 9: 40 
Papel moeda . J 19% 21 
Notas do Banco de'Lisboa .. 2 15 


METAES. 


Comp. Venda. 
Pecas de 88000 .. BBDO SgU30 
Ontas hespanholas. 158200 158360 
Dilas Mexicanas .. 


Soberanos.. eos dus) que AB4TO. 48485 
Ouro cerceado. cs us 1A960. 18950 
Palacas hespanholas .. jo SIGO 
Ditas brasileiras .. .. .. uu 50 
Ditas Mexieamas. .. vo “BoT 8935 
finco francos. umas $800 8005 
Prata em Darta (marco) .. TÊBOO  TG900 


ACÇÕES DE COMPANHIAS. 
C. 


Designações. 
Banco de Portugal .. 
» C. do Porto.. 
C.º Fidelidade.. E 
» União Commercial... 
» Seg. S. do Porto. 


v. 


» » Garantia, o. 
» » Equidade. .... 
Lezirias A 


28000 128500 
0001068000 
108000 108200 
22h000 2 
138000 13 
508000. 558000 


(Jornal do Commercio.) 


» Lisbonense .. 
Vapores do Tejo... 
Pescarias Lisbonense. 
Canaes de Azambuja .. 


PARTE MARÍTIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 


LISBOA 19 DE NOVEMBRO. 


ENTRADAS, 

LIVERPOOL, 5 dias — Vapor inglez Minho, 
e Kruse, ferro o fazendas. 

TERRA NOVA, 25 dias, e da barra de Vian- 
na 7. — Brigue inglez William, c. Day, 
bacalhau. 

ST. JOHANNES (Terra Nova) 27 dias; e 
da barra do Porto, em 7, — Escuna in- 
gleza Janes Elles, c. Pinkham, bacalhau. 

S. JOÃO D'ORELEZ, 19 dias. — Barca bel- 
ga Laurence, e. Yonson, lastro, 

ILHA DE S. MIGUEL, 9 dias. — Escuna 
Alegria, c. Couto, lastro. 

IDEM, 10 dias. — Patacho Alvacora, c. Fi- 
gueira, milho, queijo e mais generos. 

PORTO, 22 horas. — Vopor D. Pedro V, 

Santos, fazendas. 

UBAL, 2 dias. — Hiate Senhora do Car- 
mo, c. Antonio, trigo. 

IDEM. — Hinte Feliz Pensamento, c Jezus, 
trigo e arroz. Ed 

IDEM, 3 dias. — iate Pensamento Feliz, 

e. Couto, varios generos. 

PORTO, 4 dias. — Miate Constante, c, Co- 
nha, vinho e encomendas. 

SANIDAS. 

BARRA do Porto, Vigo é Southampton. — 
Vapor inglez Valetta, em qualidade de 
paquete, e Cook, fructa, 

LONDRES. —Escuna ingleza Rose, c. Stone, 
fructa. 

— ts 


PORTO 22 DE NOVEMBRO. 


ENTRADAS. 

BREMEN. — Patacho Cruz 1.º, e. Araujo, 
13 dias, fazendas, a Antonio Peretra 
da Cruz, 

HAVRE DE GRACE. — Patacho Alerta, c. 
Rodrigues, 15 dias, fazendas, a João 
Baplista. de Castro. 

Neste dia não sahiu embarcação al- 
guma, 


IDEM 22. 
ÀS 12 HORAS DA MANHA. 

Ficão fóra da barra um briguo; Fran- 
cez Francisco Xavier Escuna n.º 58 e uma 
Galiota americana, 

Vento S. e o mar bom. 
come, 


PUBLICAÇÕES LITTERARL 
TRACTADO 


DOS PRINCIPIOS. D'ARITEMETICA 
SEGUNDO O METHODO DE PESTALOZZI. 


Para uso dos Professores e Alumnos das 
escholas d'instrucção primaria, por 
Mr. T. Tate. 

Traduzido do inglez, augmentado o adaptado 
aus usos dv nosso paiz, por 


Josk Ramos Paz, 
approvado pelo 

Conselho Superior dinstruceão publica. 
Antigovalumno da: Avademia Polytechnica 
do Porto, professor d'instrução secundario 
em Viauna do Castello; 2.º Edição, Cui- 
dadosamente corrigida, au mentada com a 
exposição do systema nietrito, e uma breve 
“intradurção 4 Escriptaráção Commercial, 
Vende-se por 800 reis na lója do edi- 
tor Ignácio Correia, Bellonunte 1 º hã Moré 
&€.º, Cruz Coutinho aos Caldeireiros, e em 

Vianna cm coza de J. Ramos Paz. 


O COMMERCIO. 


ANNUNCIOS, 


R. THEATRO DE S. JOÃO. 


TnEATRO TNALIARO. 
4.º recita do 3.º mez. 
Sexta feira 22 de Novembro. 


Representar-se-ha a tragedia ly- 


rica em 3 actos musica de Donizetti 


ROBERTO DEVREUX. 


Em um dos intervallos dansar-se- 


ha um passo a dous. 


Principiará ás 7 horas e meia. 


A Fabrica de Joaquim José da: Sil- 

va, na rua de Cedofeita n.º 191 
ha para vender lindos Estofos de Se- 
da proprios para forrar cadeiras e sof- 
fás, assim como Damascos de cores pa- 
ra corlinados e cobertores, e outras 
fazendas de seda Ludo por preços com- 


modos. [1057] 


À Pa n.º 11, tem para vender peças 
de Cabo de Cairo de diversas bitollas 
a preço commodo. - (983) 


armazens com os n.º? 
42 a AA-—na rua de Bello Monte; quem 
os pretender falle com Bernardo José 
Machado, rua de S. Chrispim n.º 19. 
[1018 


-| MERECISÃO-SE para o Pará 3 ofli- 

p ciaes de latoeiro competentemente 
habilitados na sua arte, quem se achar 
neste caso dirija-se á Rua de S. 
Nicolau n.º 27. [1036 


A para vender a bordo da escuna 
Emma, recentemente chegada d 
New-Castle, carvão de pedra da pri- 
meira qualidade. Quem quizer com- 
prar dirija-se à Rua Nova dos Ingle- 
zes n.º 52. [908 


OMPRAM-SE no escriptorio da re- 
dacção deste jornal os livros se- 
guintes : 


o 


Curador fiscal Provizo da Massa 


Fallida de Luiz Antonio da Silva 


por este annuncio partecipa a todos 
os snrs. credores que não comparecen- 
do numero sufficiente dos snrs. cre- 
dores na reunião que teve lugar no 
dia 21 do corrente mez, para a no- 
meação de Administradores para liqui- 
darem a Massa, osnr. Juiz Commis- 
sario da Fallencia assignou de novo o 
dia 1.º do proximo mez de Dezem- 
bro pelas 11 horas, para se reunirem 
no Tribunal do Commercio para a no- 


meação de Administrador. [1058] 


SOCIEDADE FORTUNA. 


ERTENCEM a esta Sociedade os bi- 
lhetes n.º 6762 6763 da loteria 
de Lisboa cuja extracção deve ter lu- 
gar no dia 24 do corrente e os bi- 
lhetes n.º 3836 e 26495 da loteria 


de Hespanha cuja extracção deve ter 


lugar no dia 6 do proximo Dezem- 
bro. 
Porto 22 de Novembro de 1855. 


O 1.º volume do = Cours de 
Droit Civil Français por Zacharias. 
0 1.º e 2.º volumes da = Refor- 
me des prisons = por Charles Lucas. 
01º e 5.º volumes do = Traité 
de la hierarchie administrative = por 
A. Trolley. 

O 1.º volume do = Precis theori- 
que et pratique des maladies vene- 
riennes = por Baumés. 

O 4.º volume das = Primeiras li- 
nhas sobre o Processo Civil = por 
Pereira e Sousa. 


SORTIMENTO 


FAZENDAS FRANCEZAS 


E OUTROS 


OBJECTOS DE GOSTO MUIL VARIADO 
E ESCOLHIDO. 


CABA de se receber pelos navios Álerta, 
Sacramento e Edalina, ullimamente che- 
gados do Hayre, um rico e variado sorli- 


, 


MORÉ & €.º 


Acabam de receber um 
novo sortimento de Ca- 
pas, Casacos e Sapatos de 
Borracha, tudo de 1.º qua- 
lidade, bem como uma 
linda colecção de Candi- 
eiros, e indispensaveis pa- 


ra senhora. (1050) 


mento de fazendas de seda, velludo e la, 
capas, manteletes, regalos e punhos de pel- 
les de diferentes côres e feitios ; cristaes, 
porcelanas, oculos de theatro, relogios, me- 
zas de charão com embutidos de madre- 
perola, broches, braceletes e mnitos outros 
enfeites de bijoteria e imitação de brilhan- 
tes; cartonagens, caixas de musica, ben- 
galas, chicotes, guardaçoes para homem e 
marquezinhas para senhoras ; chapéos, chai- 
les, lenços de seda, leques, carteiras, porte- 
monnaies, vinho de champagne, cazemiras. 
para calças, córtes de velludo para colletes, 
pannos para meza, colleirinhos, gravatas de 
setim, mantas e lenços, estojos de barba 
e de costura, luvas de seda, armas de caça, 
pistolas, casacos de gutta-percha , serviços 
de meza de porcelana e faiança, lacre, 
papel e muitos ontros ohjectos proprios da 


S Curadores Fiscaes Prvisorios da 
massa falida de Domingos José de 


Souza, fazem saber a todos os credo 
res tanto certos como incertos dames 
ma massa, que o snr. Juiz Commis 


sario da fallencia assignou o dia 30 


do corrente mez de Novembro pela 


11 horas da manhã para se reunirem 
no Tribnal do Commercio para ve- 
rificação dos creditos, e mais dili- 
gencias legaes, e previnem os mesmos 
credores que se devem apresentar mu- 


nidos dos documentos de credito, cu) 
verificação reclamarem, assim com 


que devem não faltar por si ou por 
legitimos procuradores, sem o que não 
E Escrivão 
Lessa. 


terá logar a verificação. | 
o do Tribunal do Commercio 
a [1017] 


estação, d'escriptorio e de viagem, pentes 
de tnrtaruga, marfim e bufalo; coturnos e 
meias de lã muito finas, para, homens, se- 
nhoras e creanças ; assim como uma grande 
variedade de brinquedos para creanças, 
Preços fixos e rasoaveis: e para dar 
uma idas da variedade dos objectos e seu 
preço, basta dizer — que só em sedas ha 
córtes de vestidos desde 98000 até 1355000 
reis; em lustres de cristal lapidado e eris- 
tal lapidado e esmaltado de côres desde 
608000 até 3008000 reis ; em relogios desde 
78200 até 3008000 réis ; em caixas de mu- 
sica desde 145000 até 438200 reis; em 
pannos para meza desde 28400 até 188000 
réis; em oculos de theatro desde 19800 até 
368000 réis; em córtes de calças de caze- 
miras desde 38600 até 88000 réis de. de. 
Este sorlimento, exposto ao publico pe- 
la primeira vez no dia 22 do corrente mez 
d'Outubro, continuará a estar patente todos 
os dias das 9 horas da manhã até ás 5 da 
: | tarde na rua das Hortas n.º 7, 2.º andar, 
para o lado da rua. 


s 


a 
o 


(932) 


OSÉ Dias Alves Pimenta, nas Hor= |. 


A LLUGAM-SE dous bons | EE 


“ PIANNOS. 

k 4 rua de D. Pedro 
“n.º 50 vendem-ses 

piannos «de - bufele., 

meia cauda e octuve 


chegados recentemente de França. 
[1040] 


UEM quizer comprar 300 pinheiros 
Ú manços e bravos, que servem para 
construcção de navios, na bouça do 
Martins do fundo da villa, freguezia de 
Mathozinhos, dirija-se à Praça dos 
Ferradores á Estalagem do Bento, ás 
terças e sabbados das 9 horas até as 
10 da mauhã. 1048) 


Nº Rua Nova dos, Inglezes n.º 52, 
1.º andar, ha para vender um sor- 
timento de fazendas de papier-maché 
(charão), polainas e casacos impermea- 
veis, electro-plate, cristal lapidado, 
fazendas de linho da fabrica de Cran- 
ord-& Lindsays, de Londres. [907] 


— no: Porto, Escriptorio da Compa- 
nhia, rua Nova dos Inglezes n.º 75. 
- Porto 15 de Novembro de 1855, 


[1033] 


EM virtude de estar 
declarado limpo o Por- 
to desta Cidade, a sa- 
é hida do vapor — Du- 
que do Porto — com os passageiros 
parao — D. Pedro 2.º — que estava 
annunciada para o dia 29 fica trans- 
ferida para o dia 1.º de Dezembro, 
[1053] 


Sahirá ató o dia 24 de Novembro 


Para Hamburgo. 
PRM a galeota hollandeza WESTPIA. 
LIA, c. A. Ouweband. 


Consignatario Eduardo Kebe & (3 
Taipas n.º 6. (1028) 


Para o Rio Grande do Sul 


A sabir com muita brevidade 

o Brigue MACHADO 1.º capi- 
É tão Francisco Rodrigues da No- 
va Junior; quem no mesmo queira carre- 
gar ou ir de passagem dirija-se ao do- 
no Bernardo José Machado, Rua de 8, 
Chrespim n.º 19, [1019] 
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0ÃO Eduardo dos Santos na praia 

de Miragaiamn.º 157 tem para ven- 
der pessas de cabo de cairo de diver- 
sas bitollas. Arcos de ferro, estopa de 
envira, Lonas e brins de linho, Metal 
amarello para forro de navios, vinho 
superior engarrafado em caixoens de 
12—24— e 32 garrafas. 

Tudo por preços commodos. 

[634] 


a e er 


ANNUNCIOS MARÍTIMOS. 
COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 


LUSO-BRASILEIRA. 

O vapor portuguez D. 
PEDRO 2.º sahirá de 
Lisboa para o Rio de 
E Janeiro no dia 5 do 
proximo Dezembro, Locando na Madei- 
ra, S. Vicente, Pernambuco e Bahia. 
- Os passageiros que tomarem pas- 
sagem nesta cidade, deverão apresen- 
tar-se neste Escriptorio até o dia 28 
do corrente, a fim de seguirem para 
Lisboa na 5.º feira 29 -do mesmo, 
no vapor Duque do Porto. 

A passagem daqui para o Rio 
na 3.º classe é de réis 388400, inclu- 
sive a conducção para Lisboa. 

Quem precisar de mais esclare- 
cimentos dirija-se em Lisboa, Escri- 


ptorio da Delegação, Caes do Sodré 


Para o Rio de Janeiro. 
a A barca CAROLINA, capitão 
Amaral, sahirá impreterivel- 
mente se o tempo o permitir 
no dia 30-do corrente mez tracta-se com 
Castro Silva & Filho, rua Nova dos T- 
glezes n.º 10 e 11. [1038] 


Os snrs. passageiros da Bar- 
ca NIMPHA — queirão 
vir realizar suas passagens 
até ao dia 28 do corrente mez de No- 
vembro. [1045] 


Para o Rio de Janeiro. 


Segue com brevidade o brigue 
portuguez GUILHERME, novo 
E forrado e pregado de cobre, 
quem nelle quizer carregar ou lomor pês- 
sagem dirija-se á rua do Almada: o 


Para o Rio de Janeiro, 


Sauiná no dia 4 do proximo 
mêez de Dezembro se 0 tempo 
o permitir a galera 


— BRACHARENSE — 


capitão Joaquim Francisco da Silva ; Os 
Snrs. passageiros, que ainda, não, realiza 
rão suas passagens o deverão ir fazer quanto 
antes, escriptorio do caixa Francisco Josi 
Pereira Pinto, na rua das Gongostas M 
53; e pede-se gos snrs. carregadores , à 
brevidade dos conhecimentos. 

[1051] 


Para o Rio de Janeiro. 


Sahirá com muita brevidade, A 
Nova Barca — PÉ — forrada de 
cobre, recebe só alguma carga 
leve, e passageiros, trata-se com José Mar- 
ques da Costa Juntor em Cima do dg 
n.º 7 ou na Baleria do Terreiro n d& 


Precisa-se dum cirut- 
gião. (1052) 


ppa 2 


Para o Rio de Janeiro. 


Ú 
O novo brigue MONTEIRO to 
forrado de cobre, capilêo Bars 
cisco André de Moraes, 458 
por todo o mez de Novembro, parê e 
e passageiros tracta-se com José de 50 
Montoiro e Silva, em Cima' do Muro 
Lada n.º 245. , a, 
Precisa-se d'um snr. rir 
O mesmo navio. si 


a 


= 
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